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Guia Didático

Olá Aluno(a), 
Bem-vindo(a)  ao espaço de estudo da Disciplina de Disposição Final de Resíduos. 

Nesta disciplina, abordaremos questões relacionadas com os resíduos sólidos. Vamos aprender suas 
características, classificação e compreender as questões envolvidas no gerenciamento de resíduos 
sólidos urbanos. 

Abordaremos os sistemas de disposição final de resíduos e seus impactos no meio ambiente e também 
procuraremos entender o processo de disposição final de resíduos de forma adequada ambientalmente. 
Iremos também planejar, dimensionar, analisar as estruturas que integram um aterro sanitário, as 
operações e manutenções necessárias, além dos cuidados no monitoramente dessas áreas.

Esperamos que, através dos conteúdos e das atividades propostas, você possa estabelecer subsídios 
para compreender e atuar em projetos de aterros de resíduos sólidos urbanos e industriais, segundo as 
normas técnicas da ABNT utilizando técnicas viáveis fundamentadas em aspectos econômicos, sociais e 
ambientais.

Bom trabalho!

Objetivos

Objetivo Geral
Atuar na realização de projetos de aterros de resíduos sólidos urbanos e industriais segundo as normas 
da ABNT utilizando técnicas viáveis fundamentadas em aspectos econômicos, sociais e ambientais.

Habilidades
•	 Identificar	propriedades	dos	resíduos	sólidos.
•	 Conhecer	e	estabelecer	a	classificação	dos	resíduos	sólidos.	
•	 Analisar	e	estimar	as	características	dos	resíduos	sólidos.
•	 Compreender	a	importância	das	características	dos	resíduos	no	processo	de	disposição	final.	
•	 Identificar	as	formas	de	disposição	final	de	resíduos	e	seus	impactos	no	meio	ambiente.
•	 Entender	as	características	construtivas	de	um	aterro	sanitário.
•	 Perceber	os	aspectos	positivos	e	negativos	dos	métodos	de	disposição.
•	 Identificar	as	estruturas	que	compõem	um	aterro	sanitário.
•	 Compreender	a	importância	dessas	estruturas	e	sua	finalidade.
•	 Conhecer	as	peculiaridades	do	aterro	sanitário	e	do	aterro	industrial.
•	 Planejar	o	processo	de	seleção	de	área	para	aterros	sanitários
•	 Atuar	e	planejar	projetos	de	aterros	sanitários.
•	 Compreender	o	dimensionamento	de	sistemas	de	drenagem	de	percolados	e	de	gás	metano.
•	 Entender	os	métodos	de	impermeabilização	de	aterros	sanitários.

APRESENTAÇÃO
GUIA DIDÁTICO GD
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Disposição Final de Resíduos Guia Didático

•	 Conhecer	as	rotinas	de	operação	e	de	monitoramento	de	um	aterro	sanitário.

Metodologia
A disciplina será desenvolvida em 40h, através do Ambiente Virtual de Aprendizado Moodle, onde serão 
disponibilizados materiais para subsidiar a aprendizagem. 

Os recursos tecnológicos para interação serão os seguintes: Atividades, Trabalhos, Fórum e Chat de 
Dúvidas, E-mail, Textos, Exercícios on-line, Pesquisas e Execução de Cálculos.

Avaliação
O rendimento dos alunos será avaliado através das atividades propostas no curso e por meio de 
instrumentos de avaliação que ocorrerão em encontros presenciais e de trabalhos entregues segundo o 
cronograma estabelecido previamente.

Programação
Primeira semana
As atividades a serem desenvolvidas na primeira semana são: 

1.	 Aula	presencial:	Apresentação	do	professor,	da	disciplina	e	questões	gerais.	
2.	 Visualização	do	vídeo	sobre	os	resíduos	sólidos.	
3.	 Leitura	e	estudo	do	Conteúdo:	Resíduos	sólidos	–		definições,	classificação,	gerenciamento	de	resíduos	urbanos.
4.	 Realização	das	atividades	propostas	no	material.	
5.	 Participação	do	fórum	discussão	expondo	suas	ideias	sobre	as	questões	relacionadas	com	os	resíduos	sólidos:
6.	 Realização	da	Atividade:	Pesquisa	Lixo	–	problema	do	século	XXI.	LEIA	O	TEXTO	-	ORIENTAÇÕES	SOBRE	O	TRABALHO:	

Prazo	de	entrega	2	semanas

Segunda semana: 
As atividades a serem desenvolvidas na segunda semana são: 

1.	 Leitura	do	material		-	Características	dos	resíduos	sólidos.	
2.	 Visualização	de	slides	sobre	o	conteúdo	de	aula.
3.	 Realização	de	exercícios	de	cálculo	de	umidade,	peso	especifico	e	geração	per	capita.
4.	 Elaboração	de	resenha	de	um	artigo	que	aborde	as	características	dos	resíduos	sólidos	apontando	os	aspectos	posi-

tivos	e	negativos	do	trabalho	em	questão

Terceira semana
As atividades a serem desenvolvidas na terceira semana são: 

1.	 Leitura	do	material		disponibilizado	pelo	professor.
2.	 Visualização	de	vídeo	sobre	disposição	final	de	resíduos.
3.	 Realização	de	trabalho	apontando	as		diferenças	entre	lixão	e		aterro	sanitário.	
4.	 Participação	de	Fórum	discussão	–	Questão	norteadora:	Lixões	e	Aterros	–		impactos,	vantagens	e	desvantagens	.
5.	 Consulta	na	Internet	sobre	a	Política	Nacional	de	Resíduos	sólidos.	

Quarta semana
As atividades a serem desenvolvidas na quarta semana são: 

1.	 Leitura	do	Material	disponibilizado	pelo	professor.	
2.	 Imagens	de	sistemas	de	aterros	sanitários.

3.	 Visualização	de	Vídeo	sobre	estruturas	necessárias	em	projetos	de	aterros	sanitários.

Quinta semana
As atividades a serem desenvolvidas na quinta semana são: 

1.	 Leitura	de	Texto	disponibilizado	pelo	professor	em	HTML	e	PDF.
2.	 Leitura	do	Memorial	de	cálculo	de	área	de	aterro.	
3.	 Exercício	de	cálculo	de	área	de	aterro.	
4.	 Chat		com	o	professor	para	sanar	dúvidas	em	relação	ao	cálculo	de	área.

5.	 Leitura	de	artigo	sobre	o	aterro	do	Município	de	Pelotas.

Sexta semana
As atividades a serem desenvolvidas na sexta semana são: 

1.	 Leitura	de	Texto	disponibilizado	pelo	professor.
2.	 Visualização	imagens.
3.	 Texto	de	orientação	para	a	realização	do	trabalho.
4.	 Artigo	indicado	pelo	professor	sobre	a	metodologia	utilizada	no	processo	de	seleção	de	áreas
5.	 Fórum	sobre	as	questões	técnicas,	ambientais	e	socioeconômicas	sobre	os	critérios	locacionais.
6.	 Trabalho	 :	O	 aluno	deverá	obter	 informações	 referentes	 ao	 gerenciamento	de	 resíduos	de	um	município	do	Rio	

Grande	do	Sul	com	população	superior	a	50	mil	habitantes	e	executar	o	cálculo	da	área	necessária	para	o	aterro	do	
município	em	questão	para	uma	vida	útil	de	20	anos	e	realizar	o	processo	de	seleção	de	áreas	fictícias	para	a	implan-
tação	do	aterro.	As	orientações	para	a	execução	do	trabalho	serão	disponibilizadas	em	um	memorial	descritivo.	O	

município	de	cada	aluno	será	determinado	pelo	professor	da	disciplina.		Período	de	entrega	2	semanas

Sétima semana
As atividades a serem desenvolvidas na sétima semana são: 

1.	 Leitura	do	Material	disponibilizado	pelo	professor.
2.	 Visualização	de	imagens	de	projetos	de	aterro	sanitário.
3.	 Animação	de	construção	de	célula	trincheira.	

4.	 Trabalho	proposto:	Cálculo	da	célula	e	execução	do	planejamento	de	uso	da	área	para	disposição	de	resíduos.	

Oitava semana
1.	 As	atividades	a	serem	desenvolvidas	na	oitava	semana	são:	
2.	 Leitura	do	Material	disponibilizado.
3.	 Texto	de	orientação	para	a	realização	do	trabalho.
4.	 Visualização	imagens	e	desenhos	de	esquemas	de	impermeabilizações.
5.	 Exercício:	Estimar	a	geração	de	percolado	mensal	para	o	município	de	Pelotas	utilizando	o	método	Racional	e	o	Suíço	

e	deverão	realizar	uma	análise	comparativa		dos	métodos		utilizados.

6.	 		Chat	Conversa	on-line	com	o	professor	para	sanar	dúvidas	em	relação	ao	trabalho	proposto

Nona semana
As atividades a serem desenvolvidas na nona semana são: 

1.	 Material	disponibilizado	pelo	professor.
2.	 Manual	de	aproveitamento	energético.	
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Disposição Final de Resíduos Guia Didático

3.	 Visualização	de	imagens	e	desenhos	de	esquemas	de	captação	de	gases.
4.	 Realização	de	questionário		sobre	o	tema	da	aula.	Prazo	de	entrega	1	semana
5.	 Participação	de	Fórum	Questão	norteadora	–	O	uso	do	gás	de	aterro	para	geração	energética	e	um	exemplo	de	sus-

tentabilidade?

Décima semana
As atividades a serem desenvolvidas na décima semana são: 

1.	 Leitura	do	Material	disponibilizado	pelo	professor.
2.	 Visualização	imagens	e	desenhos	de	esquemas	de	captação	de	gases.	
3.	 Leitura	do	Memorial	de	cálculos.	
4.	 Trabalho:	estimativa	da	geração	de	gás	de	aterro,	utilizando	os	métodos	abordados	em	aula	e	análise	comparativa	

dos	métodos	utilizados.	Prazo	de	entrega	1	semana.

5.	 Chat	:	Conversa	on-line	com	o	professor	para	sanar	dúvidas	em	relação	ao	trabalho	proposto.

Décima primeira semana
As atividades a serem desenvolvidas na décima primeira semana são: 

1.	 Leitura		de	Texto	disponibilizado	pelo	professor.
2.	 Visualização	de	Imagens	de	aterros	mostrando	as	operações,		cobertura	final	e	maquinário	utilizado	em	aterro
3.	 Vídeos	mostrando	as	operações	diárias	em	aterro	sanitário	(internet).

4.	 Animação	mostrando	as	operações	diárias	em	aterro	sanitári,	onde		o	aluno	deverá	descrever	as	operações.

Décima segunda semana
As atividades a serem desenvolvidas na décima segunda semana são: 

1.	 Leitura		–	Texto		disponibilizado	pelo	professor.
2.	 Leitura	de	texto	sobre	monitoramento	em	aterros	disponibilizado	pelo	professor.
3.	 Imagens	de	aterros	mostrando	o	monitoramento	da	água	e	do	solo.

4.	 Participação	de	Fórum		–	A	importância		do	monitoramento	e	usos		futuros	de	aterros	sanitários.

Currículo Professor-Autor
Jocelito Saccol de Sá
Possui graduação em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Pelotas (1999), Mestrado em 
IRRIGAÇÃO E DRENAGEM pela Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (2002) e Doutorado em 
Irrigação e Drenagem pela Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (2006). Atualmente é profes-
sor de ensino superior do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Grandense e Coor-
denador pegagógico do Curso Superior de Tecnologia em Saneamento Rural. Tem experiência na área de 
Engenharia Agrícola, com ênfase em Saneamento, Recursos Hídricos, Irrigação, Drenagem e Hidráulica.

<http://lattes.cnpq.br/1584664621921256>
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